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A Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 457/05, que aumenta de 70 para 75 
anos a idade para aposentadoria compulsó-
ria de servidores públicos e de ministros dos 

Labuta 
até os 75 anos

PEC que altera o limite de idade para a aposentadoria compulsória do 
servidor público gera antipatia e revolta e promete ainda muito rebuliço

tribunais superiores, continua sendo vista 
com pouca simpatia por boa parte da socie-
dade brasileira, sobretudo por aqueles que 
serão diretamente atingidos caso a propos-
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ta seja provada: os servidores. 
Em junho, alguns deputados puderam 

mensurar o tamanho desse asco quando re-
ceberam, em mãos, um manifesto onde re-
presentantes de nove entidades de juízes e 
procuradores declaram repúdio a proposta.

Em linhas gerais, o documento, que foi 
entregue também ao presidente da Câmara, 
Michel Temer, cita a PEC como um equí-
voco e traz um questionamento acerca dos 
efeitos esperados com a elevação da idade 
para esse tipo de benefício. Segundo os re-
presentantes das Instituições responsáveis 
pela elaboração do manifesto, os juízes e 
procuradores não terão motivos para perma-
necer na carreira por longa data, já que não 
haverá perspectivas de ascensão com o au-
mento da idade. Para eles, a aprovação será 
prejudicial ao Poder Judiciário e ao Ministé-
rio Público porque vai engessar as carreiras e 
aumentar o pedido de aposentadorias volun-
tárias.  Outro ponto defendido no manifesto 
diz respeito ao aumento das despesas com a 
Previdência Social.

Para a presidente da Associação Nacional 
dos Aposentados e Pensionistas do Servi-
ço Público Federal – APSEF, Maria Cecília 
Landin, mais que um equívoco, a PEC é uma 
afronta aos servidores públicos federais “no 
sentido em que desrespeita direitos adquiri-
dos e consolidados ao longo da história bra-
sileira”. Atualmente, a Constituição Federal 
estabelece os 70 anos como limite de idade 
para a permanência dos servidores na ativa.

O outro lado da moeda
Segundo os apoiadores da proposta, o au-

mento da permanência no serviço público 
diminuirá o número de aposentados preco-
ces que migram para a iniciativa privada. 
Eles acreditam que esses servidores aposen-
tados levam consigo anos de experiência e 
estudos patrocinados pelo Poder Público e 
oneram por longo tempo a Previdência, sem 
oferecer contrapartida. 

De acordo com o autor, senador Pedro 
Simon (PMDB-RS), a proposta de aumen-
tar em cinco anos a vida ativa dos servidores 
públicos federais está respaldada também no 
aumento da expectativa de vida dos brasilei-
ros - 68 anos - que desequilibrou a proporção 
entre trabalhadores ativos e inativos. Se-
gundo os senadores que assinaram a proposi-
ção, vários trabalhadores acima dos 70 anos 
mantêm plena a sua capacidade produtiva.

A tese não foi bem aceita pelo Juiz do Tra-
balho e Presidente da Associação Nacional 
dos Magistrados da Justiça do Trabalho – 
Anamatra, Luciano Athayde. Em um artigo, 
publicado no Jornal Folha de São Paulo, no 
dia 17 de junho de 2009, ele retruca: “Nessas 
condições, podemos atingir a arriscada situa-
ção de se exigir trabalho até os últimos mo-
mentos de vida, tornando os membros econo-
micamente ativos da sociedade em seres que, 
parafraseando Dietmar Kamper, vivem para 
trabalhar, não que trabalham para viver”.

De acordo com Michel Temer, devido à 
falta de consenso sobre o tema, a expecta-
tiva é que a Proposta seja levada à Plenário 
ainda num segundo momento, para que haja 
tempo suficiente para o debate. 

Entre as entidades que assinaram o ma-
nifesto estão a Associação dos Juízes Federais 
do Brasil (Ajufe), a Associação dos Magis-
trados Brasileiros (AMB), a Associação do 
Ministério Público do Distrito Federal e Terri-
tórios (AMPDFT), a Associação Nacional dos 
Procuradores da República (ANPR), a As-
sociação Nacional dos Procuradores do Tra-
balho (ANPT), e a Associação Nacional dos 
Membros do Ministério Público (Conamp).
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A conduta workaholic - expressão ame-
ricana que serve para denotar uma pessoa 
viciada em trabalho -, mais freqüente entre 
indivíduos mais jovens, vem sendo obser-
vada também entre aqueles com idade mais 
avançada. A razão disso pode ser atribuída 
ao aumento da proporção de idosos na po-
pulação e ao aumento da sua participação 
na força de trabalho. De acordo com le-
vantamento realizado pelo IBGE em 2006, 
30,2% da População Economicamente 
Ativa - PEA é composta por pessoas acima 
de 60 anos, o que representa 5,6 milhões 
de idosos trabalhando. O instituto apurou 

também que mais de 65% da população 
idosa é composta por chefes de família, ou 
seja, responsáveis pela renda do domicílio.

Seja por questão de sobrevivência ou pra-
zer, o fato é que os idosos têm mesmo prote-
lado a hora de “pendurar as chuteiras” e es-
tão permanecendo no mercado de trabalho 
por cada vez mais tempo. Alguns, na sede 
de manterem-se sob os holofotes do sucesso 
e do reconhecimento profissional, quebram 
paradigmas, desafiam a idade e chegam a co-
locar a própria qualidade de vida em xeque.   

Terezinha Sperandio é umas dessas “vi-
ciadas em trabalho”. A um ano de com-

A realidade daqueles que não trabalham 
para viver, vivem para trabalhar

Eles não querem 
pendurar as chuteiras

Trabalho
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nasceu da necessidade de congregar profissionais 

experientes, apoiados numa longa folha de serviços 
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